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SEGUNDA FEIRA 22 DE OUTUBRO. 


ARNO DE 1855. 


40 réis — repetidos 20 réis — Jud 
ASSIGNANTES gozarão em todos os re 


d'este ) 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13 Preç si ú 
k pt 5 o y . FRANCISCO n.º 42 e 13. — Preço da assigoalura, por u% 
pRAZIL, semestre 48500 réis — Nuseno avuLso 40 réis. — No mesmo escriptorio recebem-se os annúncios é co) j 
avios, por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d 
> eridos anuuncios, que mandare: 
jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica- 


abelecimen 


O inserir, O BENEFI 


pondencias fi 
ros pios 20 réis — repetidos 10 réis — As 
mpreza acecita, e publ 

santilicados. Vende-se 


500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — 
neas de ponte. — ANNUNCIOS e CORRE S 
CIUS. DE SAIDA DE NAVIOS, Cã 
ará gratuitamente, qualquer artigo em relação com o program 
avulso no Esetiptorio da Redacção é nos Caldeireiros n.º 18 é 19 


PONDENCIA: 
vez, 120 1 


» por linha, 
Os suas. 


PORTO LIMPO. E 


IR mais d'um mez que nos pode- 
mos considerar livres da cholera nesta 
cidade e comtudo continuamos ainda 
sujos por mercê “do Conselho de Saude. 
Já era tempo" que nos levantassem o 
interdicto, para que a nossa marinha 
mercante não esteja a soffrer vexações 
com quarentenas, que: hoje se podem 
ler por desnecessarias: O que porem 
não se resolveu a fazer o Conselho de 
Saude, acaba de o fazer 0 snr. vice- 
consulido Imperio do Brazil nesta cida- 
de, passando já carta limpa aos na- 
vios que daqui se destinam aos por- 
tas do Brasil. Foi uma licção dada 
às auctoridades sanitarias e oxalá que 
ella aproveite. 

brigue: Cruz 5.º que vai seguir 
viogem para Santos obteve no dia 20 
do corrente mez d'aquelle honrado 
funccionário certidão em que se dá 
esta cidade livre da cholera, a fim de 
que não se lhe ponha impedimento al- 
gum á entrada em qualquer dos pór- 
tos do Brazil. | 

Nesse documento diz o snr. vice- 
consul:  « A epidemia cholerica (cuja 
invasão ainda aflige alguns pontos 
do reino) tem diminuido por tal forma 
nesta cidade que supposto esta não 
fosse ainda declarada limpa de direi- 
to pela respectiva auctoridade sanita- 
na, pode, todavia, considerar-se de 
facto, livre, gracas à Providencia, de 
semelhante flagello. » 

Nós como orgão da classe com- 
mercial desta cidade agradecemos ao 
smr. vice-consul brazileiro o serviço 
que acaba de lhe prestar.= 


góino 


A 
- BOLETIM SANITARTO. 

Já hoje seria desnecessario dar a nos- 
sos leitores o — Boletim Sanilavio — que 
desde que a cholera invadiu o Porto, te- 
mos publicado-no-— Commercio — ás se- 
gundas feiras Dizemos que seria desne- 
cessario, por disso que 6 hospital dos cho- 
lericos upenas tem servido ultimamente para 
os poucos convalescentes, que lá ainda per 
manecem , e que hoje se acham reduzidos 
à dous homens e 3 mulheres. 

Desde oi dia 14 até 21 deu apenas en- 
trada no dia 16 uma mulher, e desde en- 
tão até hoje não tornou a haver um unico 
caso, MENA a 

O hospital vai ser fechado, e o sn. 
governador civil interino ordenou aos re- 
gedores das, freguezias da cidade para que 
se nas suas Parochias fosse alguem novamen- 
to acommeltido da epidemia, devia ser 
tractado nas suas FREE pelos respec- 
tivos facultativos visitadores, e soccornido 
com alguns meios pecnniarios. E 
Finalmente podemos render graças ao 
Alissimo por estarmos completamente [i- 
trág da, cholonãs 


ER 


AGRICULTURA. '| 
“Poucas "pessoas! ignoram de certo o 
-Brandé uso que se faz em todos os nossas 
portos, «com especialidade nesta villa, 
(Setubal ,» da seba-apanhada na  praim 
Dara estrumar Os campos, todavia temos ob- 
servado que o processo seguido na sua appli- 
Sação, nem sempre é o mais regularmente 
aconselhado. 


A seba que é um aggregado de dif- 
ferentes plantas marinas a que os [rancezes 
chamam fucus, alghes conferves ele, está 
cousigerada como um manancial importan- 
te de fertilidade em muitos departamentos 
de França; e logo que ella é empregada 
judiciosamente, não deixa de enriquecer os 
districlos situados nas, costas maritimas , 
quer seja colhida e arrancada nos roche- 
dos, quer seja arremessada ás praias como 
acontece entre nós. Com tudo os seus ef- 
feitos "estão bem longe de serem tão dura- 
douros como os do outro; estrume, porque 
senão fazem sentir se não cem uma ou duas 
colheitas. 

As plantas que a constituem, contem 
em abundancia uma substancia mucilagi- 
nosa facilmente separavol, e uma quanti- 
dado do sal marino que augmenta sem du- 
vida as suas propriedades fecundantes. Ora 
se essas plantas forem colhidas nas praias 
depois de se terem ahi demorado, e es- 
tarem seccas, ou mesmo se a sua appli 
cação “aos terrenos se fizer muito depois 
da condueção para o campo, e por conse- 
quencia quando já tem perdido a parte 
mucilaginosa e salina, como muitas vezes 
temos observado, segue-so que os seus ef- 
feitos são nullos porque então: ficam redu- 
zidas ás condições de palha, o é por estas 
razões que os agricultores as mandam co- 
lber frescas ou logo que são arrojadas ás 
praias, e enterrar c espalhar immediata- 
mente nos terrenos. a que são destinadas, 
e quando isto se não possa, fazer por causa 
ão, uu por outro qualquer motivo, 
então aconselham a que se misturem com 
terra e algum estrume, ou cal. 

A seba. espalhada nos Lerrenos desti- 
núgos ás pastagens não só angmenta a quan- 
tidade,º mas melhora a qualidade das 
hervas. Os gados comem-na com mais 
avidez, prosperam melhor, e engordam mais 
promptamente. 

Na cultura da cevada, tem a experien- 
cia mostrado que a seba é dv grande nti- 
lidade . 

Este | estrume tem algumas vantagens 
particulares laes como: — não conter se= 
mentes de inás plantas ; — decompor-se ra- 
pidumente ; — e ser imediatamente  atil 


ás plantas sem exigir um longo, processo | 


de preparação. 

Na Normandia e-Bretanha o uso das 
plantas marinas como estrume é de tempo 
inunemorial, mas preferem aquellas que 
são arrancadas na baixa mar por conterem 
evidentemente mais material animal. 

Na Ialia lambém fazem grande uso 
delas, e nas proximidades d'Ancona quasi 
que se não conhece outro estrume. 


Finalmente, nas costas da França, o | 


emprego da seba foi considerado objecto 
de tanta importancia, que determinou o 
governo a publicar uma, lei fisando a cpo- 
cha da sua colheita entre a lua cheia de 


Março e a de Abril, porque neste tempo, 


já as plantas teem derramado os seus grãos 
reproductores, e não estão ainda cobertas 
dos ovos dos peixes. 

Do que fica dito concluímos, que q 
seba é um bom, estrume, mas, que deve 
ser applicado aos. lerrenos em quanto fres- 


ea, de contrario perde a muncilagem e o 


nulidades lão pre- 


sal, que lhe dão suas q; 
(Setubalense.) 


conisadas. 


— am 


NOVO MAR. 

O «Alhencum francez» a proposito da 
descnberta do um mar interior na Africa 
equatorial, dá os seguintes pormenor 

«O doutor Augusto Petermann 

de receber de M. Rebmann, missionario 
em Moubas, tres carlas juntas, datadas do 
13, 20 e 30 d'Abril do presente anno. 
Estas cartas vieram acompan 


hadas de um | 


mappa e lodas tem por objecto dar os por- 
menores d'uma noya e importante desco- 
berta, a de um mar intemor na Africa. 

« O mappa representa este mar vctu- 
| pando o vasto espaço situado entro O Equa 

dor e o 10.º de latitude sul de extunsão 
e entre 0 23.º e o 30.º1ôngitude este de 
Greenwich, de largura — de maneira quo o 
lago Nyassa, forma a sua estremidade su- 
deste, Esta immensa quantidade d'agua cu- 
jn superficie é duas vezes maior que ado 
mar Negro (com o mar d'Azofl) é chamada 
por M. Rebmann Ukeweré, ou mar inte- 
rior d'Uniameri. A descoberta funda-se nos 
testemunhos concordes de um grande nu- 
mero de naluraes que vivem nas visinhan- 
cas do mar interior eaté nas suas praias. 

« Alguns d'e: naturaes  atlrahidos 
pelo seu commereio sobre a costa de Tan- 
ga, deram informações particularmente mi- 
| muciosas. Até agora, a Tescoberta de M, 
Rebmann não é julgada pelo doutor Pe- 
Lermann sendo como só existindo um grande 
lago na Africa meridional. Suppunha-se ge- 
ralmente que existiam dous: o lago Nyas- 
sa e oulra que chamavam Menemosi. M. 
Coley linha já admittido a hypothese que 
estes dous lagos formavam um só. 

« Os esclarecimentos dados por M. 
Remann confirmam esta opinião, mas não 
são ainda bem exactos para estabelecer com- 
| pletamente a posição d'este mar interior é 
sua extensão. Nas suas cartas, M. Reb- 
mana, fala d'um mappa minucioso, forma- 
do pelo seu collega M. Erhardt; este map= 
pa chegará brevemente à Europa e então 
| melhor se julgará da exactidão e da im- 
portancia desta curiosa descoberta, » 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 18 publica 
entre outros os seguintes actos oiliciaes : 

— Decreto de 11 Outubro fixando 
os quadros da lotação dos navios do Es- 
[ado bem como regulindo o numero de 
| praças avulsas, que aos mesmos navios de- 
vem competir, alem das do corpo de ma- 
rinheiros da Armada, ludo em conformi- 
dade: com o disposto no $ 1.º do art. 9.º 
do Decreto du organisação do sobredito 
corpo de marinheiros de 6 de Março do 
corrente anno. 

— Portaria de 8 dOutubro pela qual 
se determina que os Ghefes das Alfando- 
gas jámais restituam-qualquer tomadia, ou 
o seu producto, sem quo da carta de sen- 
tença, que lhes deve scr apresentada, 'cons- 
to lerem sido interpostos, pelos agentes do 
Ministerio publico todos 05, recursos, que 
las leis facultam, segundo o valor das to- 
madias, e que esses recursos foram, deci- 
“| didos pelos tribundes competentes. 


Toxren: pelas 9 horas e 15 minulos da 
manhã entrou no Tejo progedento de Sou- 
amplo o paquete inglez. 

Deixou em, Vigo a correspondencia, 
desta cidade, que chegou hoje. 


O vapor D Maria 2.º, que no dia17 
sabiu de Lisbot para o Rio de Janeiro 
com escala por diversos portos , levou! a 


seu bordo 224 passageiros. 
p g 


SesuxDo uma carta que vimos do Dou- 
ro, já alli se ofereceu. por vinhos novos be- 


não os quizeram vender por menos de 1158. 
| Estas offertas foram feitas por casas expor- 
tadoras. Apezar da novidade em geral ser 
má, comtudo ainda apparecem. alguns Lo- 
neis de vinho geitoso , mas muito poucos, 


Continva a falta de dinheiro em mi- 
mimos. 


neficiados 1008000; porem os Jayeadures, 


Consta que o snr. governador ci-. 


vil interino já representarafao governo. fa- 
zendo-lhe ver a nocessidade que havia do 
providenciar com promptidão a tal ros- 
peito. ' 

+ AMANHÃ pi 41 horas no ca 
alfandega principia a arrematação d 
vados do vapor Cysne. Consta de louças, 
chrislses, roupas, mobilia, ainda em, mui- 
to bom estado, e bem assim ancoras, cor- 
rentes, massame, velame, ferragens, é mais 
utensilios do casco naulragado. 


O — Ecco da Beira e Douro — jornal 
que se publica em Lamego, continua mu- 
| dando de titulo, redacção , e politica. 

O novo titulo é— O Legitimista —sen- 
de seu redactor principal o snr. J. M, da 
Silva Vieira, e de que já demos nolitia 
em um dos" nossos ullimos numeros. 

Publica-se ás quartas feiras e sabbados. 


SassaDo como haviamos annunciado , 
teve logar no theatro de S. João o bene- 
ficio do snr. Morley, tenor, saido do Con- 
seryatorio de Lisboa. O publico applaudiu- 
o na scena e aria dos Foscaris, e na aria 
final da Lucia. A voz do sne, Morley, ain- 
da que pequena para 0 nosso theatro, é 
agradavel, e afinada. 

A concorrencia de espectadores foi 
pouca. 


O nosso Consul em Porto Alegre of- 
ficiou em 19 e 25 d'Agosto ultimo para o 
ministerio dos negocios estrangeiros, par- 
ticipando terem fallecido-alli-os seguintes 
portuguezes : : 

Manoel Pereira dos Santos, solteiro, 
de 29 anvos d'idade, natural d'Avintes, 
caixeiro, filho de José Pereira dos Santos, 
e de Anna Francisca. 

Joaquim Gonçalves dos Santos , sol- 
teiro, d5 annos, naturaloda freguezia da 
Labruge , districto do Porto, filho de Joa- 
quim Gonçalves: dos Santos, e de Custodia 
Jacinta, 
| Manoel Carvalho Moura: Bastos, cas: 
do na villa de S, João da Cachotira, on- 
de era estabelecido, 40 e tantos amnos de 
| idade, natural da freguezia de S. Miguel de 
Basto, filho de Antonio de Carvalho Bastos, 
e de Thomazia Roza Pires Moura. 

Silvestre. Pereira, solteiro, 42 annos, 
maritimo, natural de Lisboa, filho de Josó 
Maria. Pereira, serralheiro, e de Marianna 
Roza, 

— O Encarregado «de Negocios, e Con- 
sul geral do Portugal nas Republicas do 
Rio. da: Prata, participou em officio de 2 
de Setembro, haver fallecido em Agosto 
| ultimo, no hospital: da Caridade em Mon- 
tevídeo , o subdito portuguez Narciso Se- 
bastião de Souza, natural de Santa Mar- 
tha de Bouro. 


Le=se no Jornal do Commercio; 

Caminho de ferro. — Espera-se no pri- 
meiro paquete de Inglaterra o, engenheiro 
ingloz Thomaz Bumball. 

Já estão promplas as madeiras para a 
barraca , que ha de servir na inauguração 
do caminho de ferro de Cintra. 

O shr. marquez de La Fresange, um 
dos interessados no caminho” de. ferro de 
Cintra, teve a bonra de ser recebido hon- 
tem (18) por S. M. el-rei o sur. D. Pedro 
Ve por S. M. el-rei D. Fernando. 

Le-se na Revolução de Setembro : 

Lisboa. — Na quinta feira ultima tivo- 
ram logar no conservatorio roal de Lisboa 
os exercicios das escholns de musica, Às- 
sistiram el-rei D Pedro V, o snr. D. Fer- 
nando, é os snrs. infantes D. Luiz e D. 


João. Os premios foram assim distribu 
dos 0 a Emilia Adelaide Pereira Lis- 
boa — 2.º ditos a Josepha do Pilar Ogan- 


2 


do, e Amelia Candida Morato — 3.º ditos 
a Joaquina da Conceição Araujo, Antonio 
Pereira-Lima Junior, e Justiho José Cae- 
tano — 4.º8 ditos a José Carlos Gazul, An- 


u 


O COMMERCIO. 


diversos pontos infeccionados se sabe; que | 


Itimamente não tinha havido: caso, algum 


novo de cholera, o que denota, que a, 
epedidemia deixa; de flageltar este distri-| 


i Sequei (O Veriato). 
tonio Augusto Sequeira dos Santos, José | Clos a (9 E Nice 
Augusto Sergio da Silva, Francisco Bibia- AVEIRO. — O, estado samitario da ei 
no Pereira Lisboa, Daniel José Gomes, | dade o freguezias visinhas continua a 


Joaquim José Garcia, e Manoel Fernan- 
des Thomaz — Menção especial, Augusto 
Carlos Xavier, e Antonio Cesar Soller. 
— Parece que está proxima a ence- 
tar os seus trabalhos a fabrica de Lani- 
ficios d'Arrentella , cujo conselho fis- 
cal é composto dos snrs.. Joaquim Felippe 
de Soure; marquez de Ficalho, João Ro- 
drigues Blanco, barão d'Almei FP. Pe- 
Feira Soares, secretario o snr. Julio Cal- 
das Aulete, e administradores os snrs. João 
Gomes Roldan , Gomes Correia, e Caldas. 
O capital da ompreza. é de 160 contos di- 
vididos em acções de "1008000 reis pagos 
em prestações de 1) por cento. A com- 
panhia espora que seja encerrada a expo- 
sição universal de Paris para fazer para o 
seu estabelecimento a acquisição de maçhi- 
nas como as que alli tiverem merecido mais 
geral approvação, . 
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a 
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Le-se no Seculo: 

Passaros maravilhosos. Mille. Emilie 
Vanderimeesch , actriz da companhia fran- 
“ceza que funcciona no theatro de D. Ma- 
ria, tenciona dar uma sairée em sta ca- 
Sa, para a qual convidará seus cullegas 
actores Írancezes e os jornalistas portugue- 
Zes como fim de fazer ver uma, bonita e| 
variada “colecção de passaros, que: ensi- 
nados por Mile. Vandermeesch, fazem coi- 
sas lão admiraveis, que tem grangeado a 
Sma mestra infinitos, elogios nas Prirheiras 
capilaes da Europa, Na Emancipation de 
Bruxellas, debaixo do titulo — oiseaua mer- 
teilleum , vem um extenso artigo que de- 
pois de descrever com mitmciasidade. to- 
“das as Benlilesas, desteridades. e poses, 
etp. , dosles artistas, plumosos, exprime-se, 
Pouca mais ou menos » Nestes termos « não 
ha uma familia que, não tenha procurado 
O prazer de assistir a esta verdadeira res 
presentação ornithologica, nem salão. quo 
não seja aberto a Mile. Emilie Vandormeesch 
e á-sua fascinadora companhia que lão al- 
Uva está ainda dos successos que obteve 
em Pariz e Londros, e dos bravos. da rai- 
nha Victoria e” de Luiz Napoleãa, » 


cê de fonbaad s0 tem 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


GOLLEGA — 


o 


ci 
er 
e 

Le) 
ta 


ta: 


e 


di 


ca 


] O mau tempo que tem 
havido nos mezes de Setembro e Outu- 
bro, inteiramente improprio da eslnção à 
não só prejudicou e arruinou a colheita 
- das uvas, de que. resultará vinho que se 
não hado conservar, mas até estragou im- 
mensa quantidade de milho nos campos 
da Gollega (aonde. tem bavido cheias, coi- 
sa que não lia lembrança de ter havido 
nestes mezes), e em silios menos quentes, 
aonde aínda não. estava Fecolhido. Nos, 
campos da Gollegã a perda é immensa. 
O inverno term de ser Dessimo para os po- 
bres: pela carestia: das subsistências, Mas 
isso nada importa ao snr. ministro da fa- 
zenda, que não trata. do propor ao Rei a: 
“livre introducção de cereaes e legumes. 
Nas feiras de Santarem e Leiria as bes- 
tas estão caras, e as. Dois ainda mais 
Uma junta menos má anda por 17 ou 18 
moedas : as melhoros de 22 a 28, 
(Corresp. part do Progresso.) 
VISEU. = Vixpiyas. Achão-se quasi 
coneluidas, havendo vma abundancia gran- 
de de vinho, mas de má qualidade, por- 


que a irregulatidade da estação não deixou 
Sazonar as uvas, 


di 


te 


fa 


ta 


a 


Ihorar, ) 
intensos, e degenerados na; maxima pante. 


naquelle concelho 


lestia, 


casos, tem sido o uso imo 


paquete, que alcançam a 17, 


Já os casos são rarissimos, iodo 


O tempo tambem. vai, muito melhor. 
Deixou de chover, é o sol de que tan- 


to se carecia nos campos e nas eiras é de 
um beneficio apreciavel. 


Se assim conti- 
uar salva-se muito milho, muilo arroz e 
inda algum feijão. O mar não se tem 


prestado ao exercicio da pesca, mas o rio 
tem produzido abundantemente, 
tem estado repleta de peixe, vendendu-se 
por preços muito commodos. 


A praça 


(O Campeão de Vouga.) 
COIMBRA. — A clolera não se tem 
esonvolvido nesta cidade, nem nos consta 
ue nas freguezias ruraes, lenha appare- 


cido caso algum. 


Não deixa porém de se obrar conve- 
ientemente, e-como é possivel segundo 


as circunstancias, no sentido preventivo e 
curativo da epidemia 


, 4 
Acham-se. estabelecidos os dois hos- 


pitaes do Carmo e Conceição, e de pre- 
venção destinou-se para lérceiro hospital, 


edificio de S, Francisco, A 

Cada hospital terá um medico, um 
rurgião ministrante, um capellão + Um 
ermeiro, e uma enfermeira, duas criadas 
dois criados, um cozinheiro e um por- 
iro. Um dos facultativos residirá cons- 
ntemente no hospital. 

Estabeleceram-se na cidade tres pos- 
s medicos. Umeem Santa Cruz, a cargo 


da camara; outro na Santa Casa da Mise- 
ricordia, a cargo da mesma Santa (asa ; 


outro no Edificio do Governo Civil. — 
A qualquer destes postos se pode ir 


reelamar o prompto soccorro, é transporte 
dos, doentes para os bospitaes. 


— Alem dos 2 casos de cholera que 


no n.º antecedente dissemos Ler havido no 
lugar de Rebordosa, freguezia de Lorvão, 
concelho do Penacova, houve em seguida 
mais 2. No dia 14 foi atacada uma mu- 
lher de cholera benigna, e uma creança 
de 6 annos, com ella fulminante, 


Alé ao 
a 17 não tinha havido mais caso algum 
4 


Em Mira lornou a aggravar-se a mo- 
Desde o dia 12 até 17 houve 11 
sos, sendo 4 fataes; O resto está em 


tractamento. 


Na Quinta de Vallongo, pobre e pes 


quena póvoação ao sul da Vacariça , no 
concelho da Mealhada , A 

cholera «duas, mulheres no, dia 15, 
obstante terem-se-lhes applicado os possi- 
veis socearros, uma d'ellas succumbiu no 


us de 
e não 


foram ataca 


a seguinte, x 
No concelho d'Anadia, desde os fins 


de Setembro ultimo, em que elle foi inva- 
dido pela cholera, até 17 do corrente , 


em-se manifestado 72 casos, seudo muitos 
laos, 

Informam-nos. que na 
da frue- 


ion: parte dos 
erado 
» especialmente figos, e o excesso de co- 


midas 4 noute, que lhes tem dado ori- 
gem, 


(Conimbricense.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recenenos hoje folhas inglezas pelo, 
Trazem-nos 
importante noticia da derrota que os rus- 


sos sofreram em Kars, e abaixo publica- 
mos dous despachos que fallam deste acon- 
tecimento. Ambos estes dj 
dum no facto principal da derrota dos rus- 


espachos concor- 


— Ateirr. As oliveiras estão geral- | SOS, mas não quanto ao numero dos nor- 
mente tão carregadas de fructo que pro-|tos. As folhas hespanholas que hoje roce- 
meltem uma boa safra, bemos tambem já dão notícia deste novo 

— Fryro. Coutinua chuvoso e frio, | successo. 


ameaçando a total des 
porque a do feij 
te, 

4— Esraç 


Q truição do milho, 
ão perdeu-se completamen- 


ÃO DE SAUDE. À estabelecida 
em Manhouco , visto que o estado, sanita- 
rio do Porto, segundo as Nolicias officiges, 
é bom, torna-se desnecessaria, e por con- 
seguinte as conveniencias do Commercio 
reclamão o seu acabamento : tanta. mais 
que nos consta que o serviço alli nãa ler, 
sido tão regular como devera ser, o que 
talvez"se deva & impropriodade do local, | 
especialmente, na prezente estação. 
=—>Esrabo saniraro. O da cidade é) 
optimo, e pelas noticias hoje chegadas dos |- 


p 


Pp 


vantar o sítio de Rars. 
lejado com extraordinari 
ia dos Russos, 


Eis os extractos que fazemos das fo- 


lhas inglezas : 


DERROTA DOS RUSSOS EM KARS. 


HAMBURGO, 15 de Outubro. 
Recebeu-se aqui um despacho telegra- 
hico, que parece ser authentico , dizen- 


do que em consequencia da derrota de 29 
de Setembro , ws Russos estav. 


am-se pre- 
» tendo. resolvido le- 
O combate foi pe- 
a animosidade da 
que confessam ter tido 


arando para retirar 


mortos. 


O «Moniteur» de 15 contem seguin- 

te despacho do gu rexaza que os 
mem Kars:. e ARO 
o PR CONSTANTINOPLA, 13de Ou- 
tubro, ' 
« Em 29 de Setembro os Russos ten- 
Ctaram um ataque geral contra Kars. O 
combate durou sete horas com, extrema 
obstinação: Pon fim foi o inimigo, ropel- 
lido, tornando-se a sun retirada uma com- 
pleta derrota No dia 30 elles tinham já 
enterrado 4,000 mortos, e o npo de 
batalha estava -juncado de cadaveres. 
A perda dos turcos é só de perto de-1,000 

homens. » 


Alem destes importantes despachos tra- 
zem as folhas inglezas mais os seguintes, 
que mostram. o progresso dus operações 
dos alliados na Crimea : 

VARSOVIA, 14 de Outubro. 


ou um bombardeamento. 


Despachos do principe Gontschakoff ao 
principe Paskiewitch confirmam a notícia 
dos alliados terem avançado simultanea- 
mente d'Enpatoria, Kertch e Kimburn, a 
fim de cercarem o cortarem as forças russas, 

VIENNA, 14 d'Outubro. 

O general d'Allonville ocoupa agora 
posições, que dominam a estrada para Pe- 
rekop. . 
O marechal Pelissier devia começar o 
seu movimento no dia H) 

VIENNA, 15 dOutubro & nonte. 
O «Correspondente aústriaco» contem 
a seguinte noticia d'Odessa, com data de 


« A" vista do porto estão 80 navios; 
espera-se ou um desembarque na praça 


«O imperador não visitará agora Odessa, 
« Outubro 11. 

« Corre umboato, que, nas cireuns- 
fancias aclunes, não parece improvavel. 
Diz-se que os Russos tencionam abando- | 
nar o norte de Sebastopol e retira-se para 
Perekop. E 

« As esquadras estão ainda & vistade | 
Odessa. » 

S. PETERSBURGO, 15 d'Outnbro. 
Despachos: que acabam de se receber 
annunciam que as esquadras aliadas sahi- 
ram hontem d'Odessa, e fundearam tres 
milhas distante de Kinburn.- 

MARSELHA, 15 d'Ontubro. 
O Chelif” chegon a Constantinopla ; 
traz datas de Constantinopla de 8 e da Cri- 
mea de 6. : 
4 fragala a vapor «Darieny est em- 
barcando tropas para a Crimea. É 
O Valleta não tinha ainda chegado. 

MARSELHA, 16 d'Outubro é 

tarde. v” 

Uma communicação do vosso corres= 
pondento na Crimea, (correspondente do 
«Times»), com data de 6 d'Outubro, diz que 
na tarde d'aquelle dia uma expedição, 
consistindo de 3,500) homens de tropas in- 
glezas e 2,000 marinheiros sahira para a 
foz do rio Bug. 
Julga-se que a cavalaria ligeira com- 
mandada pelo general lord George Paget 
embarcaria para Enpatoria. 

BERLIN, 15 de Outubro. 
O partido rússo aqui sentiu mui se- 
voramente a derrota de Kars, sabendo-se 
logo a noticia deste reyez pela embaixada 
turca. E: 
Continua-se a fallar de negocinções em 
que a Prussia vai ser a mediadora , e es- 
tes boatos são apparentemente confirma- 
dos. 


O general de Wedell, que ha pouco 
tinha sido encarregado d'uma missão es- 
pecial junto do governo francez, à o co- 
ronel de Manteuffell junto do governo aus- 
tríiaco durante as conferencias, foram am- 
bos chamados a Berlin 

PARIZ 15 de Ontnbro. 

Uma carta de Sebastopol-de 2 do cor- 
rente diz que os inglezes acharam no Ka- 
rabelnaia 2,222 peças, 390,000 bombas e 
ballas , machinas de guerra no valor de 
40,000 libras, correntes e anchoras avalia- 
das em 20,000 libras, emietaes em 12,000 
libras, 3,000 tonelatlas de. carvão, mais de 
3,000,000 de rações, e armas e fardamen- 
tos de varias especies. O eseriptor diz : 
= « Esperamos brevemente um forte refor- 
go de tropas inglezas, consistindo dos re- 
gimentossde linha 51, 54, 66, 82€ 92, ti- 
rados de Malta, Corfu e Gibraltar, onde 
serão substituidos pela Milicia. Uma linha 
regular de paqueles está agora organisada 


0 estado sanifario do exercito é exci 
Tornamo: reassumir a vida d 
| ção, ed a das divisões all 
revist ultima semana nas pla 
| Balaklava. Comtudo, não deveis 
que este comparativo descanso te; 
zido mande Os effeitos das de) 
Capuai, porque anhelamos pelo 
| de termos um ultimo encontro co 
“sos, que, temos rasões para crel- 
| tão dispostos a esperar-nos , 
“ha alguns dias temos observa 
vimentos no campo russo - 
| indicar o principio 


ellento, 
e guami. 
fadas toy 
Micies dp 
UMaginar 
TM produ. 
licias do 
Momento 
MD os Rus. 
O, Não es. 
Por isso que 
do varios tmo- 
A gue Parecem 
“Puma Petirada, 


Os fundos inglezes melhoraram um. 


pow 
Os consolidados ficaram no dia 16 do 
| 87 “ha 87 5 à dinheiro, e Para. con 
87 ha 87%. 
Os francozes foram-'colndos no din 15 
os 3 por conto a 65 fr. 30 e. — em 
e meio p.c. a 90fr. 9)e. 1 


PARTE COMMERCIAL, 
ESTADOS UNIDOS. | 
Nova-Yonx 27, Dz, Serespro, 


A nossa praça soffreu uma: baixa, ain- 
da que pouco. consideravel; os. bancos ras 
sentiram-se, comtudo.as transacções, de.ca. 
pitaes foram consideraveis e q papol de 
credito, pago a dinheiro, vale 7 a “Ts por 
cento. As acções dos caminhos de: ferro 
são pouco procuradas, e os: seus: Coupons. 
tem diminuído de valor. Alem disto ; as 
remessas, de numerario. para a Buropn são 
menores, em consequencia dos Carregamon- 
tos que se tem feito de algodão é céreans. 

O vapor — Africa — deixa hoje o nos- 
so porto com uma somina / dy: mercadorias 
que monta a 556,313 dollarss As tr [4 
ções em cambios. foram, pouco considora, 
veis, e O seu curso não variou depois da 
sabida do «Arago». As farinhas tambem 
tem baixado, e as carregações feitas para 
a Europa. nesta semana são: caltuladas em 
31,799. barricas. Lasgo d mia 

Os algodões - estão estacionarios e as, 
vendas de que temos, conhecimento mon- 
tam a 10,840 saccas. Varéo 

As exportações feitas, para a Eoropr 
ha: 15 dias representam uma somma: de | 
milhão 789,870. dollars, As importações 
são avaluadas em 1 milhão .999,879 «doly, 


co. 


ars. veloyb Bboin ol 
ty f yada bay 0! 
Às noticias recebidas. sulmos fazem, 


saber que a. febre anna áli continua 
fazendo terríveis estragos. Em Norfolk, | 
Memphis, Natchez, Vicksburg, e em uma 
palavra em tadas' as; cidades situadas. nas 
margens do Mississipi aepidemia reina com 
uma violencia espantosa. Comtudo na No-. 
va” Orleans a febre já não é considerada 
epidemica. RO cd 
O tempo fresco que: gozamos em: New- 
York ha alguns dias a esta Dtd ainda 
mais tem concorrido para o melhpramen- 
to do “estado sanitario de nossa cidade. 
(New-York Herald.) | 


a e ee 
PARTE MARITIMA. 
“MOVIMENTO, DE: DIVERSOS: PORTOS: 
Ab DO REINO; 07 
LISBOA 47 DE OUTUBRO. | 
a ENMADAS * Cada 
ANTUERPIA, 14 dias. — Brigue belga Plans, 


tin, c. Frudden, lastro, - qt 
SWANSEA, 15 dias. — Chalopa. ingleza SL. 


Teviour, c. Liguno, carvá sal 
IDEM, 11” dias, — Chalupa, ingleza. Dispa- 
Oliveirad., 


tch, c. Journeauves, convão, 

HAMBURGO, 22 dias. — Hiate 
e. Gomes, fazendas. questhsiuçdds 

TERRA NOVA , (Cecilia) 33 dias, — Barca 
ingleza Eliza, c. Yolland nxofre. Des- 
tina-se para Falimouth, e vem urribado 
por falta de panno. me st go 

ILHA DE S. MIGUEL, 9 dias, — Brigue Es- 
perança, c, Botelho, cereaes.. 

VILLA DO COND, 7 dias — Hiate Bent 
fim e Almas, c. Ramos, feijão e ma- 
deira. Destina-se no Setubal, e vem. 

| Anibado par causa, do, tempo, 

PORTO, 7 dias, — Rasca Annunciação, 


entre Inglaterra e a Crimea — daqui devem 


|partir todos os sabbados: A 


, : gora. lemos | 
bom tempo, depois Yalguns dias de chuva! À 


Henriques, madeira, e oncommendas, 
SETUBAL, 24 haras, — Hiate, Mentor; .O- 
Santos, carvão, , 


SAIDAS. 


Verde, Pernambuco, Baia e Rio de Ja- 
neiro. — Vapor D. Maria Segunda, (em 
qualidade de paquete) e, Guimarões, fa- 


- zendas. 

IDEM 18. 

ENFRADAS. o 
GIBRALTAR, 49 horas, e de Cadiz 31, — 
Vapor inglez Madrid, em qualidade de 
paquete, o. Cook, fazendas. 
NEW-CASTLE, 20 dias. — Brigue dinamar- 
quez Anna Maria, c. Kruse, carvão, 

SAHIDAS. 


PRETON. — Galera. americana Medora;, c. 
 Byman, sal 
) ——— me 


VIANNA DO CASTELLO. 
Em 16 20 d'Outubro. 


Nestos' dias não entrou embarcação al- 
guma, o ' | 

q SAHIDAS 

AVEIRO: — Cahique Perola do Vouga, c; 
* Nunes lastro, 

AVEIRO, — Hinte: Tlhavo 1.º, c, Picado 
- Instros 

LISBOA, — Hinte Desvalido Portegido, c. 
* Puga, madeira, 

LISBOA. — Hiate Santo Antonio, c, Macha- 
- do, madeira. 


b ——— 
PORTO: 20 DE OUTUBRO. 


, ENTRADAS, 

LISBOA, — Vapor D. Pedro V, c. Santos, 
4 dia, fazendas, á Sociedade Amizade, 
) “ SAHIDAS.. 

CRUZAR. — Cahique Tejo, e. Preto. 
LHÃO. — Cahique Santa Rita c. Vioira, 
encomendas. 

ISBOA. — Cahique- Nova Adelaide, c. Ba- 
talha, encommendas, 

AVEIRO. — Rasca Conceição Emilia, c. Fran. 
- co, lastro. i 

DEM: — Rasca Patusca, e Marçalo,. las- 
Eng» 

DEM, — Rasca Flor: d'Aveiro, c: Visia, 
lastro, so 

TANNA. — Chalupa Nova União, c. For- 
“reira, lastro; 


«Nova, encomendas, 
SWANSEA POR AVEIRO. — Palacho Ami- 
* zade, lustr > 

ETUBAL, — 
Eblert, lastro. 


igug sueco , Johonny, c. 


IDEM 21, 


Neste dia: não entrou embarcação al- 
ma. 
| per SAHIDAS. 

VEIRO, — Rasca Conceição Estrela e. 
Barros, lastro. . 
SBOA, — Hiato S, Jonquim,4 º c. Peliea 
* encommendas, : 
SETUBAL, — Hate Boa hora, c. Batalha, 
- encommendas, 4 
RIO-DE JANRIRO, — Barca Tamega, c. 
“vinho e sal; 
MARANHÃO, — Barea Castro 2.º, c. Cirne, 
vinho e sal, 
ONDRES: —Brigue. inglez Charles Henry, 
| Jack, vinho: e frncta, 

-— IDEM, 22, 
Ns 12 HORAS DA MANHÃ, 

Fora da barra: ficam: as escunas ingle- 
s n.º 62 Oporto: e Catharine, um bri- 
e ao oeste, hacalhoeiro n,º 467 
* Vento N. E. (brando) e o mar bom. 

a í pues “ 


R. THEATRO DE S 
EMPREZA TYRICA. 


Ro empreza sente que o snr. Bal- 
tão possa ainda hoje desempenhar a 
Edna ie foi diem aa Gruva DE 


la WPhoje seja transferida para ámanhã, 


esperança do restubelecimento do men- 
nado actors 


“ILHAS DA MADEIRA, S. Vicente de Cabo 


ISBOA, — Hiate Spr. da.Bon Fortuna c. | 


| prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
| zes n.º 52. 


-| qualidade a 1:000 rs. a arroba. [909] 


-JOÃO. | 


Esta “circunstancia fag/com' que a re-|. 


: O 'COMMERCIO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 20 de Outubro. 
Representar-se-ha a comedia em 5 
selos : 


O CONDE DE S. GERMANO 
ou 
O DIABO EM PARIZ, 


Seguir-se-ha a farça em 1 aelo 


O COSINHEIRO POLITICO. 
Principiará ás 8 horas. 


ORAÇÃO 
RECITADA NA SÉ POR OCCASIÃO DA ACCLANAÇÃO 
DE S.M.P. R 
«O SENHOR D. PEDRO V. 
Pelo Snr. Abbade de Macieira, 
Vende-se em casado Snr Bento Luiz 
Ferreira Carmo, no Largo das Freiras de 
S. Bento, 
“O seu liquido producto é applicado em 
favor das obras do Hospital da Irmandade 
do Terço. [881] 
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O dia 24 do corrente, hade-se ven- 
der na: Juntina pelo meio “dia, 
acções da Companhia de Seguros «Equi- 
dade», duas ditas da «Garantia», 
1:0008 rs. de Inscripções, 1:0008 rs. da 
«Utilidade Publica», e fazendas de 
algodão, e ferragem, e uma Barrica de 
Enxofre em pó, e uma caixa de capa- 
tos de borracha. [916] 


S 


N: rua das Congostas n.º 74 e 75 
ha para vender tubos de chumbo 
de todas as grossuras, proprios para 


| encanamento. de aguas ou gaz, por 


preços commodos. [866] 


ADA & Spencer, na reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. (731) 


o 4 para vender piannos de 
ES Collard, assim como dos 
= de Coltage muito lindos, e 

de author acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [883] 
CHA-SE vago o lugar de Enfermei- 
ra do Hospital das Lazaras, sito 
na ruadas Fontainhas; quem o pre- 
tender dirija-se ao mordomo do mes- 
mo hospital, morador na rua de Ce- 
dofeita n.º 108. [898] 


ERNARDO José Machado & €.º, rua 

de S. Crispim n.º 20, tem para 
vender, Lonas, e Brins, de todos as 
qualidades, Cabos de 1.º 2.º qualidade 
e de todas as grossuras, Cairo de Lo- 
das as dimensoens, bem como Pixe, 
Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
para forro, e tudo aquillo que é pro- 
prio para Navios. [848] 


3 . 


A rua da Reboleira n.º 53 ha para 
vender um váriado sortimento de 
objectos de gutta percha, como capatos, 
botinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 
ra Piannos, e um variado sortimento de 
quinquilharias, tudo por preços com- 
modos, 44) 


E. Nº rua de Bello-Monte n.º 
ES 100, 1.º andar acabam 
SIS? de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
authores muito acreditados, cuja supes 
rior qualidade se garante. Os precos 
são de reis 2008000 até 2404000 reis 
sem abatimento. [620] 


Te 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE. NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor — D. PE- 
DRO V.— sáhirá 
para Lisboa, na 
quarta feira 24 do 
” corrente aq meio 


dia, 

Os passageiros tem 5 dias de qua- 
rentena, a qual pode ser feita a hordo. 
Escriptorio Bateria do: Terreiro n.º 

[942] 


42, 


ALFANDEGA DO PORTO. 
“ARREMATAÇÃO 


DOS SALVADOS DO VAPOR CYSNE. 


(O dia 23 do corrente Outubro pe- 
las 11 horas da manhã no cues 
e armarzens junto á casa de d'Alfan- 
dega desta Cidade do Porto hade, co- 
meçar a arrematação dos serviços de 
louça, de metaes e de vidro e cristal, 
róupas de cama, e de meza colxões e 
coxins de cabello e pita, apparador, 
meza de jantar, e lavatorio de mogne 
e todos os, demais adornos das Cama- 
ras, bem comp ancoras, correntes, 
massame, vellame, poliame, ferragens 
e pregadura de metal amarello, ferro, 
porções de chumbo, cobre, latão, zin- 
co e ferro, apprestese mais utencilios do 
casco: do naufragado Vapor «Cysne» 
e os seus escalleres, e um dito salya- 
vidas como ludo constará: de listas 
que serão distribuidas. 
Alfandega do Porto 19: de Outu- 
bro de 1855. 
O Escrivão do. Expediente 
José da Silva Mouteiro. 
[910] 


INSTITUIÇÃO: VACCINICA. 
ONTINUA a Vaccinação;, na casa da 
Camara, fodas as quartas feiras ás 

11 horas da manhã, 


'A para vender a bordo da escuna 
Erama, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 


[908] 


'O Largo da Feira n.º 27 se vende 
| farinha de trigo serodio de superior 


Anna Amalia Martins da Cruz 

« Xavier, e seus Irmãos, muito 
agradecem o obsequio que lhes fizeram, 
os 17º e Ex."ºº Snrs, que tiveram 
a bondade d'assistir ao officio de se- 
pultura, de-seu presado Irmão, o Dr. 
Antonio Fortunato Martins da Cruz; 
e pedem desculpa de não poderem 
pessoalmente expressar-lhes a sua gra- 


NTONIO Ignacio da Cruz faz pu- 

blico que passou o seu estabeleci- 
mento de Fazendas de Là que linha 
na rua das Flores n.º 319 a 324, 
assim como todas as dividas aclivas 
do mesmo negocio, aos snrs. Ribeiro 
& Torres; isto desde o dia 6 do cor- 
rente em diante, ficando a cargo do 
mesmo o passivo do mesmo negocio, 
se por acaso apparecer alguma cousa 
que por esquecimento não lenha sa- 
tisfeito. [906] 


Para o Rio Grande do Sul. 


SER A Barca HYDRA , tendo a carga 


prompta, sahirá muito breve. 

As passagens lractão-se: com> 

Caetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. 


- Precisa dum Faenlta- 
tivo (913) é 
Para o Rio de Janeiro. 


Secue com brevidade o Briguo 
di porluguez GUILHERME, novo, 
forrada e pregado de cobre, 
quer nelle quizer carrogar on tomar passa- 
gem dirija-se á rua do. Almada n.º 371. 


[915] 
Para o Rio de Janeiro. 


SR. Yar sabir com muita brevidas 
& de; a muito veleira barca ADR- 
Em LATDE, capitão Francisco Adrião 
da Rocha. Para carga. e passageiros, ram 
cla-se com João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 18. [835] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O pricur brazileiro S. JOSE 
capitio João: Pereira: Marques 
sahe com brevidade por ter par- 
2 te do carregamento. promplo ; 
quem no mesmo. quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Mira- 
gaia n.º 33. [587] 


Para o Rio de Janeiro, 
O novo brigue MONTEIRO 1.º 
forrado de cobre, capitão Fran- 
cisco André de Moraes, n sabir 

por todo o. mez de Novembro, para carga 
e passageiros Lracta-se com Josó de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245. 

Precisa-se. d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [904 


OÃO Eduardo” dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12 — 24 — e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 
ê - [634] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes nº? 
75, tem para vender cobre para, 


tidão. [4] 


forro de mavios, [603] 


Para Hamburgo. 

A Gangorra hollandeza ANNA 
CATRINA , capitão k. P. Hu- 
ges, recebe carta até 26 d'Ou- 


tubro. Consigualario Eduardo Kebe & (.* 

Taipas n.º 6. [821] 
Para New York. 

O novo palhabote portao 

RESOLVIDO, capitão Domingos 


da Rocha, a sair até so dia 
30 do corrente cio ed 
nem quizer carregar dirija-se a Osborn 
& Ei Reboleira n.º 97 0 98. 


(853) 


“O COMMERCIO. ' 


PREÇOS. CORRENTES DA PRA DO ponto, EM 20º 


PREÇOS, | DIREITOS DA PAUTA 


g ron | 

! 

Aduella de Riga ENTER 
» de Memel n” 
» defQuebec.. . Ro 
Aguardente do Douro. fina Pipa 

» inferior do Minho. A 

» redonda .. . ” 
Amendoas doces o 

» amargas ., (o) 

» em casca .. (o) 
Azeite doce.. almude 
Alyaiade 8 
Ani) 

» E 
Agua-raz, E 
Aço de Mil .. quintal 

» da Suecia “ 
Algodão do Pará. Ey 

» da Bahia E 

» - de Pernambuco pluma. y 

» de Maranhão machina E 

> » de pluma gta 
Alcatrão de Suecia ., E barril 
Arroz dó Pará... quintal 

» do Marannhão. ” 

» de Santos. n 

>») Vapor m 

» Carolina ,. ” 

» Sanga $ 

» dalndia., n 

» Nacional... ces ” 

Assucar de Pernanbuco, branco (6) 

o Rio de Janeiro, dito. (0) 

» da Bahia Fios O) 

»  deSantos ,. fo) 

» Mascavo 6) 

Azarcão.. (o) 

Banha de pingue o 
Banha d'unto .. se 0 
Breu d'America.. barril 

Bezerro de casca sortidos Nacionae: ay 

» escolhidos de 14/,wWa2 ih E 

Barba de baleia em taboa +. ue 
Brins d'Inglaterra BALA CLRE peça 
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